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 – Capítulo 01 – 

 A Família Halthak

-NÃO ESQUEÇA DE MIM! 

-Corra Anthony, quero saber o que está acontecendo na cidade. - O pequeno garoto corre na direção do irmão mais velho o mais rápido possível e em sua inocência grita desesperado. 

Em meio ao caos que se desenrolava nas ruas de Senaro, o jovem desesperado correu em direção do Orfanato Solara, os passos rápidos ecoando pelas vielas estreitas. A escuridão da noite era dilacerada pelos lampejos distantes dos cristais que adornavam os candeeiros, criando sombras dançantes nas paredes de pedra. Ao chegar no orfanato, ele irrompeu pela porta com uma urgência palpável. 

Dentro do Orfanato Solar, um refúgio não tão acolhedor banhado pela luz do dia, apesar de ser um lugar escuro, as crianças se aglomeravam em volta de um antigo rádio de estampa envelhecida. Com sua caixa quadrada e um relógio no lado esquerdo, possuía botões de molas que produziam pequenos cliques ao serem pressionados. Um visor brilhante mostrava os números da frequência, enquanto pequenos cristais, funcionando entre as engrenagens e fios, cintilavam emitindo 5

uma luz suave. O botão de ajuste de frequência fazia um leve ruído de engrenagens quando girado, acrescentando tensão ao ar. 

O rádio, alimentado por um cristal de energia na traseira, mantinha a cidade informada sobre a invasão das Criaturas. As sirenes ecoavam ao fundo, alertando sobre o perigo iminente, e os sons de preparativos do exército para proteger as muralhas de ferro da cidade reverberavam pelo ar. Anthony, ofegante, chegou ao rádio e, com mãos trêmulas, girou o botão, sintonizando a frequência para descobrir o desenrolar dos eventos na cidade que estava à beira do colapso. 

No lado de fora, a atmosfera era densa, com a cidade de Senaro mergulhada em poluição. O chão de pedra e metal estava impregnado com poeira e lixo, mesmo no centro urbano. A alaranjada atmosfera da cidade refletia-se nas casas, que mesclavam pedras, tijolos e metal em sua construção, como se tivessem sido erguidas dessa maneira desde tempos imemoriais. 

Pontes de metal cruzavam entre os prédios, e inúmeras vielas entrelaçavam-se, formando um labirinto urbano que ecoava o caos e a complexidade da vida em Senaro. 

Enquanto o jovem se perdia por um instante na música que fluía do rádio, as criaturas do mar lá fora rugiam em fúria, as sirenes soavam alto e o exército se organizava para enfrentar a ameaça. O mundo, em meio à sua fusão de magia e tecnologia, encontrava um escape temporário na melodia que ecoava pelo modesto rádio de metal envelhecido. 

-Deixe que eu sintonizo Anthony! -O irmão mais velho toma 6

a frente enquanto mais crianças se aproximam para ouvir as notícias, pois ao que parece aquilo estava acontecendo justamente no distrito em que eles moravam, dentre os mais de trezentos distritos espalhados pelo arquipélago, sendo alguns criados em pequenas ilhas e outros em ilhas maiores, sempre com a mesma estrutura dos mais pobres morando ao redor do centro até os mais nobres que dominavam as ilhas centras, onde era necessário permissões especias para entrar. 

Anthony repousa na cama, ansioso, enquanto aguarda seu irmão sintonizar o rádio. A atmosfera no quarto é carregada de expectativa, e a luz tênue dos cristais que decoram o ambiente lança sombras suaves nas paredes. Em meio à quietude, seus quatro outros irmãos se juntam a ele. Os gêmeos Zabhedia e Mocalvhoi, ambos com oito anos, irradiam energia infantil, enquanto Nilvhe, de dez anos, exibe uma expressão curiosa. 

Photiks, a irmã mais velha com treze anos, traz uma aura de responsabilidade. Por fim, Garhido, à beira da idade dos alistamentos com seus dezessete anos, algo que o causava preocupação pois este seria o último ano que ficaria no orfanato. 

Anthony, o mais jovem do grupo, que acabara de completar seis anos. A diversidade de idades e personalidades se reflete no pequeno espaço, criando uma cena familiar marcada pela presença única de cada membro. 

-O que está acontecendo Garhido?-perguntou Photkis com seu olhar maduro e sério, sua postura era de uma mão por assim dizer e mesmo sendo tão nova teve que tomar a frente em certa situação, apesar de muitas vezes ela não se sentir pressionada algo que ela herdara de sua mãe era a personalidade forte e o 7

respeito que conseguia de seus irmãos, até mesmo de Garhido que era mais velho que ela. Era de se notar todo seu cuidado com os irmãos, ela se preocupava se eles estavam bem-vestidos, ajudava nas tarefas da escola além de apartas a briga dos gêmeos que era o que mais sabiam fazer de melhor além de entrar em lugares onde não poderiam entrar quase que sem ser notados e com uma naturalidade impressionante. 

-Ainda não sei, não consigo sintonizar direito. -Garhido se esforçava mas parecia que o rádio estava com defeito, contudo o jovem Nilvhe se aproxima e sem falar apenas empurra com certo jeito o seu irmão mais velho para o lado e retira um cristal da sua mochila. Este cristal que cintila com uma luz forte e firme ao contrario do outro que está alimentando o radio com sua energia. 

-Vamos trocar o Cristal Condutor, ele já está quase apagando. 

-Nilvhe retira o cristal descarregado e coloca o que está carregado e o rádio se ilumina de maneira satisfatória enquanto Garhido volta a tentar sintonizar. 

-Agora sim! Anthony segure a antena do lado de fora. -O 

pequeno Anthony se coloca próximo a janela que possui uma altura de dois andares enquanto Garhido finalmente consegue sintonizar. -Consegui! Silêncio todo mundo! -Ele se senta em uma das camas ao lado dos irmãos e outras crianças que viviam ali enquanto o pequeno Anthony se esforçava para segurar a antena do lado de fora se equilibrando em cima do parapeito da janela. -Fique assim e não se mexa Anthony, orientava o irmão mais velho e a rádio começava a transmissão com uma breve 8

vinheta com uma música tensa antes de informar a todos que possuíam um rádio naquela cidade. 

***

-Olá, olá, cidadãos maravilhosos de Senaro! Aqui é Aguião-Anthero, o seu Comentarista da Rádio Solara, aquele que sempre aparece para contar as novidades com um toque especial de bom humor e sarcasmo. Espero que todos estejam com seus ouvidos afiados porque tenho um boletim quentinho para compartilhar sobre o nosso querido distrito quarenta e seis. 

Vamos direto ao ponto: lá no portão leste, os mesmos foram fechados mais rápido do que eu indo pegar meu lanche favorito! 

Por quê? Porque centenas, sim, centenas de Caranguejos Monal decidiram fazer uma visitinha não convidada. Esses grandalhões com quase três metros de altura queriam dar uma voltinha pelo distrito. Uma dúzia deles até conseguiu entrar, mas não se preocupem, minha gente, a guarda estava lá com seus tanques poderosos, dando um chega pra lá nesses crustáceos metidos a besta. 

E falando em guarda, um jovem teve um susto daqueles! Foi atacado por uma dessas criaturas, mas, calma lá, nada de tragédias! Os heróis da guarda chegaram a tempo e, com suas armas de dar inveja, deram um “tchauzinho” para o caranguejo. 

Ufa, esse jovem escapou ileso, sem virar lanchinho do bicho. A gente já tá careca de saber que esses caranguejos são terríveis. 

Ah, mas tem mais, muito mais! A cidade tá em polvorosa 9

porque tem mais três dessas criaturas gigantes dando sopa por aí. Então, já sabe, tranquem as portas, desliguem seus iluminadores e nada de passeios noturnos, estamos entendidos? 

E já que mencionamos lugares escuros, esses bichos têm uma queda por vielas, então, evitem esses becos sinistros. 

Agora, para quem não ama um bom banquete de frutos do mar, vem uma notícia meio triste. Os bichanos da praia estão sendo capturados. Isso mesmo, adeus passeios tranquilos na orla! Para os abrigos e escolas, meu conselho é: preparem seus Esfriadores, porque a carne de caranguejo está vindo em abundância! São centenas desses bichinhos para garantir um belo cardápio. É, parece que a maré trouxe uma surpresa meio azedinha para os amantes do meio ambiente. Não é mesmo senhores Naturadores? Preparem seus cartazes e façam um bom gargarejo pois terão muito o que protestar nesta semana! 

Bom, por hoje é só, queridos ouvintes. Continuem ligados na Rádio Solara, onde a notícia é sempre servida com uma boa dose de humor e sinceridade. Até a próxima, Senarianos! 

***

-Achei que eram as tartarugas. -A pequena Zabhedia que estava sentada no chão comenta enquanto a sua irmão Photiks que estava sentada na cama trança os cabelos da irmã, fazendo duas enormes tranças nos cabelos enrolados da menina, que usava calças grossas com botas com a ponta revestida com meta, além de vestir uma camisa de tecido leve e um colete. Seu irmão gêmeo Mocalvhoi ria do outro lado se espreguiçando na cama 10

enquanto tela continuava percebendo a risada sarcástica contra ela. -O que foi Moc? Da última vez foi legal ela na cidade, era tão mansinha e calma. 

-Era tão calma que demorou quase um mês pra sair da rua principal! -Photiks trançava calmamente e ao mesmo tempo com força o cabelo da irma. 

-Disseram que ela morreu por desidratação! -Nilvhe sempre sistemático arrumava seus lápis e cadernos em seu espaço no criado-mudo. -Mas não acredito nisso, tartarugas marinhas não muito resistentes ainda mais uma daquele tamanho, seu casco era do tamanho de um Mergulhador de Guerra, sabe aqueles que pouco menores que afundam no mar. Suas nadadeiras iam de um lado ao outro na rua principal. 

-Foram os guardas Nilvhe! Esperaram os Naturadores se distraírem e abateram a pobre coitada da tartaruga. -Garhido encosta em uma das camas e continua. -Eles precisavam liberar a rua, e a tartaruga não se mexia! Depois disso os Açougueiros fizeram o resto, não foi muito uma cena muito legal de se ver. 

-Garhido! As crianças! -Photiks chama a atenção do irmão que apenas comentou o fato, sem perceber que estava assustando as crianças. 

-Então era por isso que o ensopado naquele mês estava com um gosto estranho? -Pergunta sorrindo Mocalvhoi, apenas para provocar a sua irmã gêmea que por sinal tem uma inclinação a se tornar uma Naturadora por gostar dos animais. 
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-Pare com isso Moc! Coitada da tartaruga! -Zabhedia fica irritada com o irmão. Em contraste com aquela conversa Anthony pergunta ainda na janela segurando a antena. 

-Eu já posso soltar a antena Garhido? -Garhido por sua vez ajuda o seu irmão a descer do parapeito da janela onde eles esqueceram do garoto. 

Em meio as conversas os sussurros das crianças que chegavam mostrava que alguém estava vindo. Era a senhora Brorochal-Mighard. A senhora Diretora do orfanato, uma nortiana de aparência rústica, exibia uma força e robustez imponentes. Seu corpo, embora além do peso, irradiava uma incrível força física. Seus membros, envoltos em tecidos robustos, denunciavam a força que possuía. A expressão em seu rosto, marcada por rugas que contavam histórias de anos vividos, era forte e carregada de autoridade, capaz de impor respeito com apenas um olhar. 

Ao entrar na sala, seu semblante se tornava ainda mais sério, e a atmosfera pesava com sua presença. As crianças, ao perceberem sua chegada, rapidamente se alinhavam em frente às camas, aguardando a inspeção meticulosa. Brorochal-Mighard era conhecida por sua atenção aos detalhes, e a pontuação dos orfanatos dependia diretamente de sua avaliação. Os uniformes, unhas, cabelos e dentes das crianças deveriam estar impecáveis para garantir pontos favoráveis na distribuição das arrecadações. 

A senhora vestia-se com trajes robustos, combinando com 12

sua personalidade forte. Usava uma longa saia de tecido resistente, reforçada para suportar as atividades diárias. A blusa, adornada com detalhes de couro, ressaltava sua figura imponente. Em seus pés, sapatos de couro desgastado, testemunhas do caminho árduo que trilhava para cumprir suas responsabilidades. Seus cabelos, grisalhos e volumosos, estavam presos de maneira firme em um coque bem elaborado. A maquiagem, discreta, destacava linhas marcantes em seu rosto. 

Brorochal-Mighard carregava consigo uma aura de severidade, uma figura respeitável temida por alguns e respeitada por todos. 

As meias listradas, uma escolha peculiar, destacavam-se como um toque de personalidade em meio à rigidez de sua presença. 

O silêncio predominava no dormitório. Uma a uma, a senhora Brorochal-Mighard percorria o corredor de camas no orfanato. 

Seus passos eram firmes, ecoando autoridade. Seu olhar, afiado como uma lâmina, percorria cada criança, conferindo meticulosamente cada detalhe. As crianças, alinhadas e expectantes, aguardavam sua vez, mantendo-se tão imóveis quanto possível. Ao se deparar com cada criança, a senhora inclinava-se ligeiramente para examinar uniformes, penteados e unhas. Não deixava passar nenhum detalhe desapercebido. Se algo não estivesse conforme os padrões estabelecidos, ela não hesitava em chamar a atenção com sua voz autoritária. As crianças mais desleixadas sentiam o peso do escrutínio, enquanto as mais atentas respiravam aliviadas por terem seguido as regras à risca. 

Com mãos hábeis, Brorochal-Mighard corrigia pequenas imperfeições, ajustando golas, alisando cabelos e apontando 13

qualquer desvio dos padrões esperados. O silêncio predominava, quebrado apenas pelo som dos ajustes feitos pela inspetora e, ocasionalmente, por suas palavras diretas. 

A senhora Brorochal-Mighard representava a autoridade naquele momento, e as crianças, mesmos receosos, entendiam a importância desse rígido processo de inspeção. Era um ritual que se repetia periodicamente, moldando não apenas a apresentação das crianças, mas também a disciplina e o senso de responsabilidade que cultivavam ao longo de suas vidas no orfanato. 

Ao passar por Anthony que em sua total inocência, balançava seu corpo não se mantendo firme conforme comparado as outras crianças, ele não possuía maldade em suas atitudes, mas Brorochal era rígida e Anthony estava com suas roupas sujas, sapatos desamarrado, seu cinto estava solto quase que deixando seus shorts caírem e seus suspensórios estava um em seu ombro e outro caído quase arrastando no chão. Sem medir sua tonalidade e sem perder sua postura a senhora fica frente a frente do menino que a olha levantando o rosto, a comparação entre os a altura dos dois é descomunal. A senhora olha para o menino que sorri e ela o pega pela gola da camisa e tentando entender o sorriso bobo de Anthony a princípio não entende a intimação. Desta maneira assustadora ele diz a ele com sua voz rouca e carregada. 

-Do que ri garotinho? Porque não se arrumou como eu já mandei várias vezes? Por um acaso quer ir para o reformatório? 
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Fugindo totalmente do comportamento natural das crianças Photiks que estava ao lado segura no braço da senhora Brorochal que acaba por soltar Anthony que despenca no quase que em cima de Photiks que o abraça e diz. 

-Perdoe-me senhora Brorochal, eu vou ensiná-lo a amarrar os sapatos e a se comportar melhor! Desculpe novamente. -Photiks evitando olhar nos olhos dela e demonstrando uma certa submissão acaba por agradar o ego da senhora diretora que antes de sair da sala sorri e diz. 

-Admiro sua coragem senhorita Photiks! É bom mesmo que esteja preparada para assumir o cargo do seu irmão mais velho! 

-Ela retira uma carta que estava em um dos bolsos do seu colete e entrega bruscamente para Garhido que pega sem entender. 

Assim que ela sai, Garhido se senta na cama e as crianças o cercam menos Anthony que vai para a radio pois entre havia uma estação de radio onde tocavam musicas que seu pai gostava de ouvir, pelo menos era o que seus irmãos falavam. Em suas mãos havia um envelope verde, com um papel resistente e de uma gramatura diferente dos que eram usados em livros ou jornais, exibia com destaque um símbolo militar que representava a autoridade e a ordem no peculiar mundo de Senaro. O símbolo, meticulosamente desenhado, apresentava elementos de engrenagens entrelaçadas com cristais brilhantes, simbolizando a fusão única de tecnologia e magia presente na sociedade local. A cor verde, sóbria e imponente, conferia ao envelope um ar oficial e sério, indicando sua procedência militar e a importância do conteúdo ali contido. As bordas do envelope 15

eram reforçadas, evidenciando a atenção aos detalhes e a necessidade de proteção do seu valioso conteúdo. 

-É o símbolo da guarda! -Comenta Nilvhe, investigando os papéis. 

-Sim! -Garhido responde suspirando fundo e seus pensamentos o deixa inquieto por conta do que pode conter dentro daquela carta. Por ele ser órfão, segurava a carta com surpresa. A notícia que ela trazia não deveria chegar antes de seu aniversário, que ainda estava a seis meses de distância. A mensagem informava sobre sua iminente transição para os trabalhos militares de Senaro ao completar dezoito anos, uma perspectiva que o enchia de inquietação. 

Ele estava ciente de que, para um órfão como ele, as opções eram limitadas. O destino provável seria um abrigo na cidade, ou talvez ele fosse encaminhado para alguma confraria local. As confrarias, grupos de pessoas reunidas para realizar determinado trabalho, eram uma presença dominante nos distritos da cidade. 

Cada distrito era praticamente governado por uma confraria, e havia uma variedade de confrarias com diferentes especialidades e trabalhos. 

No entanto, havia um segredo sombrio por trás dessas confrarias. Elas eram máscaras para o verdadeiro poder, o Confeito Maior. Esse líder detinha uma autoridade considerável dentro da confraria, e as gangues clandestinas muitas vezes surgiam nas sombras, alimentando-se do poder dessas organizações. Esses confrontos clandestinos frequentemente 16

resultavam em caos para a população com prédios, máquinas e comércios sendo atacados, desmontados e saqueados. 

Ninguém ousava desafiar abertamente os Confreiros ou seus membros, pois eles eram uma força a ser temida. Mesmo a guarda, embora oficialmente comprometida com a justiça, era muitas vezes influenciada pelo poder dessas confrarias. A corrupção se infiltrava, mas perante os governantes, a guarda fazia vista grossa para não se envolver. O apoio dos Confreiros nas eleições era uma moeda valiosa para os governantes, proporcionando-lhes mais chances de manter ou conquistar o poder. Nesse intricado cenário de intrigas e manipulações, Garhido se via diante de escolhas que moldariam seu destino em meio a um mundo onde as linhas entre o certo e o errado eram turvas e perigosas. 

Porém do outro lado haviam os militares, uma força compostas por máquinas como os Mergulhadores que nas profundezas oceânicas eram controlavam suas imponentes presenças, majestosas máquinas subaquáticas movidas pela energia vital dos cristais. Estes colossos metálicos deslizavam graciosamente nas águas, suas formas fluidas adornadas por ornamentos. As estruturas dos Mergulhadores eram cobertas por placas metálicas polidas, destacando-se contra a escuridão dos oceanos. Linhas de tubos e válvulas se entrelaçavam como veias mecânicas, e gigantes hélices moviam-se ritmicamente, impulsionadas pela força cristalina. Lanternas acesas emitiam um brilho suave, destacando as inscrições esculpidas nas laterais, testemunhas silenciosas de sua maestria tecnológica. 
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Enquanto nas águas dominavam os Mergulhadores, os céus eram conquistados pelos dirigíveis, imensas embarcações aéreas que flutuavam nos ares. Estes gigantes eram verdadeiras obras de arte mecânica, com estruturas de metal adornadas por detalhes intricados. Grandes hélices, movidas pela energia cristalina, cortavam o ar, impulsionando as máquinas pelos céus. 

Cabines envidraçadas proporcionavam vistas panorâmicas, e asas imponentes conferiam uma estética imponente. Enquanto pairavam no céu, os dirigíveis emanavam uma presença imponente, símbolos da supremacia militar. 

No mar, imensos navios de guerra navegavam, exibindo formas variadas e estruturas sólidas. Os Halkteckais, versáteis máquinas que transcendiam a água e a terra, destacavam-se como verdadeiras maravilhas da engenharia. Possuindo patas que permitiam caminhar em solo firme e mergulhar nas profundezas oceânicas, os Halkteckais eram uma visão imponente. Suas carapaças metálicas refletiam a luz do sol, e seus movimentos eram uma dança mecânica de eficiência e poder. 

Nos céus, além dos dirigíveis, aeronaves variadas povoavam os ares. Planadores ágeis cortavam o vento, impulsionados por hélices movidas a cristais. Os Batedores, com suas hélices incorporadas em corpos metálicos, pareciam criaturas mecânicas dos céus. Podiam transportar tripulações de até quatro pessoas, dependendo do tamanho, explorando os limites do espaço aéreo com elegância e precisão. 

Na terra, a força militar era composta por veículos robustos, 18

como carros, tanques e caminhões. Suas carcaças sólidas de ferro eram meticulosamente parafusadas, uma fortaleza móvel que misturava a energia cristalina com o vapor. Motocicletas militares substituíam a guarda montada, com rodas e motores potentes perfeitos para perseguições pelas vielas e becos. Seus designs eram uma fusão de funcionalidade e estética, refletindo a supremacia da tecnologia militar no vasto mundo onde Senaro era apenas uma cidade como centenas de outras construídas em ilhas ou em arquipélagos. 

À medida que ele ponderava sobre seu futuro nos militares, a ansiedade tomava conta de Garhido. Por mais que a perspectiva de fazer parte das forças armadas parecesse inicialmente fantástica, os receios surgiam como sombras, obscurecendo suas expectativas. A complexidade da realidade contrastava com as imagens grandiosas que sua mente formava. Se destinasse à marinha, a apreensão invadia seus pensamentos. A preocupação de ser designado para tarefas como cozinha ou limpeza pairava sobre ele como uma nuvem sombria. A perspectiva de se ver em funções onde a força física fosse essencial parecia inescapável. 

Se optasse pela artilharia, os temores persistiam. A ideia de realizar trabalhos braçais, como construção, varrição, limpeza ou cortar a grama do quartel, assombrava seus pensamentos. 

O céu não se apresentava como uma opção mais animadora. 

Mesmo nos ares, o receio de ser relegado a afazeres menos prestigiosos prevalecia. A possibilidade de engraxar engrenagens de máquinas ou realizar tarefas braçais enquanto flutuava nas alturas assomava como um peso adicional às suas incertezas. A dualidade entre a grandiosidade imaginária e a 19

possível realidade banal instigava uma inquietação constante na mente de Garhido. Cada ramo das forças militares parecia estar envolto em desafios mundanos, e a incerteza do seu destino tornava a ansiedade cada vez mais intensa. 

A ideia de alguém adotá-lo parecia remota e distante, mal chegando a cruzar os pensamentos de Garhido. No entanto, essa perspectiva não ocupava espaço significativo em sua mente, uma vez que suas preocupações giravam em torno de questões mais prementes. O que verdadeiramente lhe inquietava era o destino de seus irmãos, uma vez que a senhora Brorochal-Mighard havia sugerido que Photiks assumiria seu papel em breve. 

Havia também a possibilidade de seus irmãos ficarem sozinhos, entregues à incerteza, ecoava em seus pensamentos. A responsabilidade que sentia como irmão mais velho pesava sobre seus ombros, especialmente considerando as adversidades que enfrentaram nos ataques em Toramita, sua cidade natal. 

Abandoná-los agora não era uma opção aceitável para Garhido. 

Sentia-se compelido a agir, honrando a promessa feita a seu pai antes de embarcar no navio de escape. A ligação fraternal e o compromisso de proteção impulsionavam-no a buscar uma solução para garantir o bem-estar de seus irmãos. 

Um sirene estridente toca e Garhido percebe que já é hora do jantar, a carta de convocação o deixou preocupado com a eminente participação sua no exercito de Senaro. Contudo eles tinham que jantar, todos seguem para o refeitório e enquanto Photiks conta os irmãos ela percebe que falava alguém, Garhido 20

já sabendo quem volta para o dormitório e vê seu Anthony tentando cantar a musica que toca na radio. Garhido ouve a musica com respeito se lembrando que era aquela mesma musica que seu pai sempre colocava quando ele e sua mãe dançavam nas festas que eram dadas por eles na grande casa que eles tinham em Toramita. Voltando para a realidade ele passa a mão na cabeça do irmãos e fala. 

-Vamos Anthony, está na hora do jantar e a senhora Brorochal não gosta de atrasos! Você sabe disso. 

-Desculpa irmão! É que eu gosto desta música. -Anthony desce da cama e segue para o refeitório enquanto Garhido fica sentando na cama pensativo. 

Enquanto pensa em algumas forma de como ajudar seus irmãos ou tirá-lo de lá ele sussurra algo em voz baixa. 

-O que faço? 

Como que se respondesse sua pergunta o rádio anuncia a corrida dos distritos. 

“Precisa de dinheiro? Fama? Prestigio? Que tal ganhar o prêmio da corrida dos distritos? Com o prêmio você poderá comprar até cinco carros dos modelos mais novos! Vinte cinco motocicletas ou mesmo uma casa luxuosa na região central! Não é uma boa? Então se inscreva na corrida e venha participar! Leia o regulamento em qualquer uma das Confrarias. Lembre-se de que você precisa ser maior de dezesseis anos e possuir pelo 21

menos um Investidor! O que está esperando! Mude sua vida se tornando um campeão! Atenção não nos responsabilizamos por quaisquer danos sofridos durante a corrida, lembrem-se de assinar o termo de responsabilidade! Venha ser um campeão!” 

Os olhos do garoto brilharam de maneira incomum e ele sentiu que deveria tentar! Ele não sabia coimo e nem por onde começar mas era uma das melhores chances que ele teria para poder mudar de vida e tirar os seus irmãos do Orfanato. Com a sua mente trabalhando mais do que o comum ele caminha em direção ao refeitório ao encontro de seus irmãos. 

Já no refeitório ele se senta ao lado de Photiks que percebe sua preocupação. 

-Ainda esta pensando na carta. -Enquanto eles conversam bandejas de metal tão colocadas nas suas frentes, e um senhora com avental ligeiramente encardido começa a servir um ensopado com grãos de Sarraceno, um grão parecido com o trigo. 

-Acho que tive uma ideia! -Garhido pega a colher e olha para a comida nada apetitosa mas saudável, pelo menos isso ela tinha de bom. 

-Parecem que já mastigaram a minha! -Resmunga Mocalvhoi mexendo com a colher enquanto uma outra moça com um percorre o corredor das mesas com um carrinho servindo o ensopado de peixe e justamente no seu prato ela coloca uma cabeça de peixe. -Serio? Resmunga mais uma vez e Zabhedia ri 22

do seu irmão enquanto a moça serve o ensopado em seu prato. 

-Bem feito! -Ela mostra a língua para o irmão e recebe o rabo do peixe. -Serio? -Repetindo a fala do irmão. 

-Eu acho uma delicia o ensopado! -Anthony que adorava ensopados come com se deliciando do prato. 

-Pelo alguém gosta! -Nilvhe resmunga e ainda tenta imaginar. 

-Tão sem graça! Falta sal, pimenta! Ficariam um pouco melhor! 

Curiosa com o que Garhido havia falado Photiks o questiona. 

-Mas no que pensou? 

-Ainda estou pensando! 

-Pois então me diga! 

-Sabe a corrida dos distritos? 

-Não vai me dizer que pretende concorrer aquilo! Você vai morrer assim como foi no ano passados com as maiorias dos outros competidores. 

-Tem essa possibilidade irmã! Mas e se eu ganhar? Veja só o último ganhador comprou a cobertura de um dos prédios mais valiosos da região central e ainda montou sua própria mecânica! 

Ele está rico! 
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-Dinheiro no mundo compra a vida que temos, não tem amor a sua essência? 

-Eu tenho! Mas eu amo a minha família! Nãos vou deixar vocês aqui neste lugar! Nem menos me alistar ou me tornar um vândalo das confrarias! 

-Sabe que o que disser eu estou com você! Só tenha cuidado, você também faz parte desta família! Não queremos te perder! 

-Eu sei! Mas ainda estou pensando em como começar! 

-Como dizia nossa mãe “Apenas comece!”. 

Com estas palavras Garhido se sentiu mais confiante e sua mente não parava de trabalhar, acabou por sonhar com a corrida naquela noite, mas suas lembranças do ataque a Toramita ainda o atormentava transformando qualquer sonho em pesadelo. 

Mesmo acordando várias vezes naquela mesma noite ele insistiu em dormir e assim a noite passou em um sono profundo. 
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 – Capítulo 02 – 

 Confrarias e Rebeldes

Num mundo em que máquinas e engrenagens desempenham papéis cruciais, o mundo se transforma em uma amalgama de ilhas e arquipélagos, criando cidades únicas. Nessas terras isoladas, os governadores são figuras de destaque, quase soberanos, com poderes que se estendem não apenas sobre as ilhas principais, mas também sobre as menores que integram seus territórios. 

Cada ilha menor, mesmo fora do controle direto do arquipélago, é governada por prefeitos locais. Contudo, esses líderes municipais operam sempre alinhados com as leis e diretrizes do arquipélago, mantendo a coesão da nação que se projeta como um conjunto de ilhas interconectadas. 

No cenário movimentado das ilhas menores, a presença de máquinas antigas é notável. Carros a vapor, em contraste com a energia cristalina, movimentam-se pelas ruas, suas rodas e estruturas de ferro remetendo a uma era passada. Carroças e até cavalos compartilham espaço com as inovações tecnológicas, refletindo a diversidade de meios de transporte em meio a essa sociedade peculiar. O comércio prospera nos portos e cidades portuárias dessas ilhas menores. As produções locais, fruto da extração mineral, madeireira ou de cristais, são negociadas 25

vigorosamente. A movimentação é constante, com carroças comuns e até cavalos compartilhando as vias com veículos a vapor, proporcionando uma visão única da coexistência entre tradição e modernidade. 

Os canhões de artilharia protegem estrategicamente essas ilhas menores. Posicionados em fortes defensivos, eles são um lembrete constante da importância da segurança em meio ao comércio e às atividades cotidianas. A harmonia entre o antigo e o novo se revela nas engrenagens que mantêm essa sociedade complexa e em constante evolução. 

Cada ilha sob controle dos prefeitos ostenta orgulhosamente a bandeira para qual arquipélago ele responde. Nesse mosaico de ilhas interconectadas, a presença das cidades é uma constante, variando de pequenos portos a metrópoles imponentes, tudo dependendo das dimensões territoriais de cada ilha. Os habitantes dessas ilhas, submetidos à autoridade dos prefeitos, vivem em comunidades intrincadas, onde as máquinas desempenham papéis fundamentais no cotidiano. Nos portos menores, engrenagens antigas movem-se lentamente, impulsionando maquinários que ecoam um passado tecnológico distinto. Por outro lado, nas grandes cidades portuárias, a modernidade se faz presente, com estruturas majestosas impulsionadas pela energia cristalina. 

As vestimentas dos habitantes refletem essa mescla de tecnologias. Nos portos menores, trajes simples, remanescentes de uma época passada, contrastam com os visuais sofisticados das grandes cidades. As engrenagens, muitas vezes incorporadas 26

